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01)
Analise o gráfico, correlacione com os conhecimentos biológicos e responda.

Considere as seguintes hipóteses:

Hipótese 1: DCA é um antibiótico e o patógeno A poderia ser o agente causador da tuberculose.

Hipótese 2: DCA é um antibiótico e o patógeno B poderia ser o agente causador da febre amarela.

Hipótese 3: DCA é um antiviral e o patógeno A poderia ser o agente causador do tétano.

Hipótese 4: DCA é um antiviral e o patógeno B poderia ser o agente causador da hepatite A.

Admitindo que o gráfico e os dados pertinentes relacionam de forma específica e eficaz a prescrição da DCA e o correspondente patógeno, responda.

a)
Qual das hipóteses é a mais provável? (02 pontos) 


Hipótese 1
b)
Justifique a resposta apresentada no item anterior.  (04 pontos)


A hipótese relaciona corretamente a propriedade do antibiótico, que é agir especificamente contra bactérias e neste caso a patologia (tuberculose) é uma bacteriose (02 pontos). A eficácia é demonstrada observando o comportamento demonstrado no gráfico. Na medida que a quantidade de Droga Contra-Antígeno foi aumentando a contagem de patógenos (CP A) foi reduzindo (02 pontos). Estas relações, portanto, não se aplicam às hipóteses 2, 3 e 4.

02)
Analise as amostras de culturas bacterianas e de acordo com o conhecimento biológico, responda.

Dados:

Teste 1: Aplicação do Método de GRAM

Teste 2: Ambiente em regime de aerobiose

Teste 3: Ambiente em regime alternado de aerobiose e anaerobiose

Tempo de Experimento / Amostra: 3horas

Razão de Cissiparidade: 1 divisão / hora

População indicada: refere-se ao início da experiência (hora-zero)                                 

	Amostra A
	Amostra B
	Amostra C
	Amostra D

	População: 10³
	População: 10²
	População: 10³
	População: 10²

	Teste1

Resultado: Positivo
	Teste 1

Resultado: Negativo
	Teste 1

Resultado: Positivo
	Teste 1

Resultado: Negativo

	Teste 2

Taxa de sobrevivência: 

100% 
	Teste 3

Taxa de sobrevivência:

100%
	Teste 2

Taxa de Sobrevivência:

0 %
	Teste 2

Taxa de Sobrevivência:

0 %


Com base nas informações responda, observando os enunciados propostos em cada coluna. (06 pontos)

	
	Presença  de envoltório externo à  parede celular (mucopolissacarídeo)

SIM      ou      NÃO
	Adaptação ao regime do ambiente

.aeróbio

.anaeróbio estrito

.anaeróbio facultativo
	População estimada ao final do experimento 

	Bactérias 

Amostra A
	Não
	Aeróbias
	8.000

	Bactérias

Amostra B
	Sim
	Anaeróbias facultativas
	800

	Bactérias 

Amostra C
	Não
	Anaeróbias estritas
	zero

	Bactérias

Amostra D
	Sim
	Anaeróbias estritas
	Zero


           0,5 ponto cada resposta certa

03)
BIORREMEDIAÇÃO (Tratamento de marés negras por biodegradação)

Em janeiro de 2000, um vazamento nas instalações dos Dutos e Terminais do Sudeste (DSTE) atingiu  o mangue adjacente à Refinaria Duque de Caxias (REDUC), na Baía da Guanabara. Esse vazamento foi considerado o maior acidente com petróleo na região. Os efeitos ecológicos foram desastrosos no ecossistema. 

 (Extraído da Revista CIÊNCIA HOJE, nº 15/ 2000)

Tais desastres mostraram como o petróleo é danoso ao ambiente marinho, mas também serviram para o desenvolvimento de técnicas para lidar com os derrames acidentais (“marés negras”). Essas técnicas incluem em geral métodos físicos (como barreiras de contenção, aparelhos de sucção) e químicos (como precipitantes, formadores de gel, dispersantes químicos). Entretanto, esses procedimentos não são considerados satisfatórios, quando se estabelece a relação custo-benefício.

Em 1946, Claude ZoBell identificou, pela primeira vez, microrganismos capazes de consumir petróleo, isto é, usá-lo como fonte de geração de biomassa. Subseqüentes pesquisas demonstraram que certas bactérias e fungos têm habilidade para degradar os componentes do petróleo. As bactérias, denominadas hidrocarbonoclásticas, fazem parte da microflora presente no solo, na água e nos sedimentos. Quando esse ambiente é exposto às marés negras, ocorre uma aclimatação de certas populações de bactérias que passam a reconhecer os componentes do óleo como fonte de carbono iniciando o processo de degradação. A complexidade dos processos metabólicos necessários a essa degradação leva à formação de consórcios, com bactérias de diferentes gêneros e espécies, cada uma especializada em degradar uma ou várias frações do óleo derramado.

A tecnologia da biorremediação usa, para remoção dos poluentes, o potencial  metabólico das bactérias. Estas transformam o petróleo em biomassa, água, dióxido de carbono e outros compostos. O objetivo principal da biorremediação é minimizar o impacto de substâncias recalcitrantes no ambiente, criando condições favoráveis ao crescimento e à atividade bacteriana.

As pesquisas levam em conta a interação dos fatores ambientais e o poder impactante do material poluente. A interação entre os compostos do petróleo e as populações de bactérias que atuam em cometabolismo (alguns componentes do petróleo não são reconhecidos  pelo sistema enzimático das bactérias, mas a repetição da disponibilidade dessas substâncias faz com que as bactérias sintetizem novas enzimas, capazes de degrardar mesmo as mais recalcitrantes substâncias. Quando as bactérias estão aclimatadas, ou seja, já sintetizaram as enzimas para degradar o óleo, sua concentração pode atingir 10 bilhões de células por  mililitro, tanto em meio de cultura como em ambiente natural. Ao consumirem óleo, as bactérias hidrocarbonoclásticas produzem biomassa, podendo aumentar em mais de 1000% seu conteúdo de lipídios e em 240% o de proteínas.

Os resultados desses estudos deixam claro que as técnicas convencionais de limpeza das marés negras podem e devem ser complementadas com a biorremediação, que multiplica a capacidade de depuração do ambiente, além de permitir o restabelecimento da vida animal e vegetal e o mapeamento de áreas de risco.

 (Extraído e Adaptado da Revista CIÊNCIA HOJE, nº 179/2002).

Sobre  o texto e os corretos conhecimentos biológicos, responda.

a)
Em se tratando de níveis de cadeia alimentar  (produtores, consumidores, decompositores), como estariam posicionadas as hidrocarbonoclásticas quanto ao modo de atuação que desenvolvem na biorremediação? 
(02 pontos)


Consumidoras – Porque parte do degradado permanece como matéria orgânica na condição de biomassa (01 ponto)

         Decompositoras – Porque parte do degradado é convertido em matéria inorgânica. (01 ponto)

b)
Considerando que a expressão  “...repetição da disponibilidade dessas substâncias...“ sugere a ação de um agente de seleção artificial, então a expressão grifada faz com que  foi usada de forma imprópria e/ou ambígua em se tratando de biologia evolutiva.

Explique a relatada e destacada impropriedade e/ou ambigüidade. (04 pontos)


A expressão “faz com que” é imprópria porque não relaciona corretamente o conceito de seleção natural. A repetição da disponibilidade daquelas substâncias nas condições mencionadas funciona como um agente de seleção natural (02 pontos). Neste caso, atua sobre bactérias que já haviam internalizado ao seu genoma (código genético) genes que possibilitam a referida atividade enzimática. (02 pontos)
04)
Analise as observações extraídas do  texto e depois responda.

VETORES VIRAIS como AGENTES CANCERÍGENOS
(Inter-relação clínica: HPV e Câncer do Colo do Útero)

Observações:

01.
Eucariontes: as mitoses (multiplicações celulares) são regulares, normais ordenadas e controladas.

02.
Células cancerosas:  são variantes de células que experimentam multiplicação descontrolada.

03.
Células tumorigênicas: são células capazes de gerar  tumor. Características: imortalização (multiplicam-se de forma indeterminada); transformação (apresentam  “erro” no mecanismo genético de controle mitótico); metástase (são, uma vez  transformadas, capazes de migrar / invadir  outros tecidos, estabelecendo novas colônias).

04.
Células transformadas: são agentes cancerigênicos, isto é, indutores de tumores.

05.
Oncogenes: São genes mutados, ou não, que carregados por vetores virais (vírus tumorigênicos), favorecem o surgimento de células transformadas.

06.
Genes supressores de tumores: genes que, quando existem e estão ativos controlam e promovem multiplicações celulares normais. A sua ausência ou inatividade desencadeia mitoses atípicas e neoplásticas.

07.
Os oncogenes presentes nos vírus de DNA especificam proteínas que inativam genes supressores de tumores.

08.
Os oncogenes presentes em retrovírus são derivados dos genes celulares e, portanto, podem mimetizar o comportamento de mutações de ganho de funções em proto-oncogênese animal.

09.
Células Permissivas Infectadas: resultam de transfecção de oncogenes e caracterizam-se por sofrerem ação lítica e, portanto, liberadoras de progênie viral.

10.
Células não-Permissivas Infectadas: resultam da transfecção de oncogenes. Entretanto, a replicação viral é abortiva, isto é, caracteriza-se por sofrer modificação no seu patrimônio genético, mas não decorrendo o ciclo lítico, perpetuam de forma irrestrita a linhagem transformada.

O HPV contém uma dupla cadeia circular de DNA, constituída aproximadamente por 8000 pares de bases nitrogenadas, apresentando um aspecto espacial de cápsulas icosaédricas. São vírus epiteliotrópicos que infectam a superfície do epitélio e as membranas mucosas e, geralmente, produzem verrugas ou proliferação no local infectado.  A maioria dos subtipos virais (são conhecidos cerca de 60 subtipos) originou-se de estudos de biologia molecular, revelando uma atividade transformadora dessas viroses, relacionada ao seu modo específico de integração ao DNA da célula hospedeira e o papel dos genes virais na iniciação e na manutenção das linhagens de células neoplásticas cervicais. 

 (Tratado de Ginecologia, HALBE, Hans Wolfgang, Ed ROCA,SP, 1989 e GENES VII, Lewin Benjamin, Ed ARTMED, POA, 2001. Texto com adaptações)

Baseando-se nas observações extraídas do texto e nos corretos conhecimentos adquiridos no estudo de biologia, responda.

a)
Como se pode explicar porque somente alguns subtipos de vírus são considerados de alto risco e oncogênicos? (03 pontos)


Porque tais subtipos passam, na condição de parasitas obrigatórios, a integrar de forma específica o DNA (os oncogenes presentes nesses tipos de vírus especificam proteínas que inativam genes supressores de tumores) das células  não permissivas, iniciando e mantendo a partir daí, linhagens de células tumorigênicas.

        ( Caso a resposta não inclua referência sobre as propriedades dos oncogenes derivados de vírus de DNA (supressão tumoral) ((01 ponto)

b)
Quais são as  formas de transmissão do HPV ? (Relacione pelo menos 3 formas). (03 pontos)


Relação sexual

Abuso sexual (em crianças)

Mãe-criança (transmissão intra-uterina ou contato direto)

Instrumentos contaminados

Critério: 01 ponto  por forma de transmissão correta citada

05)
Complete os espaços do quadro abaixo com as respostas certas. (06 pontos)

	
	Encefalopatia Espongiforme Bovina
	Hepatite C
	Cólera

	Estrutura infectante ou tipo(s)  

de material genético
	Proteína (0,5 ponto)
	DNA (0,5 ponto)
	DNA e RNA            (0,5 ponto)

	Envoltório(s)  característico(s)

(quando existir)


	Não apresenta (0,5 ponto)
	Capsídeo (0,5 ponto)
	Membrana plasmática e parede celular (0,5 ponto)

	Classificação biológica do 

agente infectante (patógeno)
	Príon (01 ponto)
	Vírus (01 ponto)
	Bactéria (01 ponto)


INSTRUÇÕES:





1. 	Preencha o cabeçalho e confira toda a prova.


2. 	Esta prova contém 05 questões.


3. 	Se observar qualquer irregularidade, fale com o professor.


4. 	Responda às questões com caneta azul ou preta. As provas a lápis não darão direito à revisão.


5. 	Não é permitido o uso de corretivos.


6. 	Revise sua prova antes de entregá-la.





Boa Prova!
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Nota:











_1141737483

